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O clima de festa dos 20 anos do GPL foi abalado com a perda das grandes poetas 

Zeula Soares e Sueli Rodrigues Bittencourt, ambas no mês de julho de 2018.  

Zeula Soares ðFlorianópolis, SC  

1941 -2018  

   Sueli Rodrigues Bittencourt  

Orleans, SC  1920 ð Florianópolis,SC ð

Meu coração migrante  

que não tem onde morar  
Se parece ao mau amante  

sem lugar para ficar.  
(Tema Migrante, Projeto Poemas Curtos do 

GPL) 

Viva a vida com amor e alegria.  

Veja sempre o lado positivo das coisas.  

Não se lamente, lute com garra para ven-

cer.  

Enfrentando o difícil  ganhamos forças.  

[In poema ñSuavize seu Viverò] 



2 

GRUPO DE POETAS LIVRES  

Fundado em 13 de abril de 1998, por Maria 

Vilma Nascimento Campos e alguns abne-

gados. No ano de  2018 completa 20 anos 

de ininterruptas atividades. É uma entidade 

privada, sem vínculos partidários ou religi-

osos e sem fins econômicos. Seus Proje-

tos, Concursos e Publicações dão -lhe noto-

riedade não só no Estado de Santa Catari-

na, bem como no Brasil e no exterior por 

onde a Revista Ventos do Sul viaja com as 

poesias de seus membros e de amigos.  

Reúne-se às 5as.feiras alternadas, a partir 

das 16.00 horas, na Biblioteca Pública Mu-

nicipal Prof. Francisco Barreiros Filho (vide 

endereço). Para participar, o poeta deverá 

ter disponibilidade de horário e ter produ-

ção em poesia. Possui estatuto e regimento 

interno.  

Possui  a Oração do Poeta, Canção aos Po-

etas, Hino dos Poetas Livres, Insígnia do 

Poeta ñMaria Vilma Camposò, Bandeira e 

Troféu Garapuvu, todos instituídos por Por-

tarias. Seus poetas ao representarem o 

Grupo em solenidades, são identificados 

por sua Insígnia.  
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EDITORIAL  

 

 Prezados  Leitores!  
 Caríssimos! Associados Efetivos, Correspondentes e Amigos!   

 Na alegria de reencontrá - los e, na luz de cada Associado que ao levar sua 
poesia para além de nossas fronteiras, destaca a produção literária do Grupo 

de Poetas Livres, saúdo os distintos Leitores, colegas e amigos da RVS.  
 Em breve retrospectiva, reporto -me à fase inicial desta gestão, onde no 

processo de familiarização com a parte burocrática, meu coração se comoveu 
ao dar baixa dos nomes dos Poetas Falecidos, aos quais expresso aqui meus 

sentimentos de pesares, ainda consternada pela recente partida de Zeula So-
ares e Sueli Rodrigues Bit tencourt .  

 Embora sensibilizado pela perda de colegas, o Grupo manteve foco em 
sua meta e prosseguindo neste caminhar, apresentamos mais uma Edição da 

RVS ð que nos moldes das anteriores Edições, destaca interessantíssimas 
matérias, informações e os frutos colhidos no fazer literário do Grupo de Poe-

tas Livres.  

 Especiais considerações sejam feitas ao GPL que está a caminhar alinha-
do com sua presidência, e valendo -me desta oportunidade, quero cumprimen-

tar calorosamente nossos ñDezoito Novos Associadosò, distribu²dos entre Efe-
tivos e Correspondentes:  

Adir Pacheco/ César Luiz Pasold/ Célia Ribeiro/ Dioni Fernandes Vir-
tuoso/ Hans  Christian Wiedemann/ Eliete Martins/ Ernani S. Thiago/ 

Ivana Müller S.Thiago/ Liberato Manoel Pinheiro Neto/ Neusa Maria 
de Souza/ Odete Lodi/ Osmarina Maria de Souza/ Pedro Henrique 

Zemke Torres/ Roberto Rodrigues de Menezes/ Rosangela Calza/   
Salomé Pires/ Sandra Regina Lodetti/ Simone Barcellos Santos/.  

 Concluído, pois, o Calendário Acadêmico estabelecido para 2018 com 
nossa pauta de atividades cumprida, reverenciamos os sábios desígnios de 

Deus e na reflex«o do ñN«o e na alegria do Simò, ficaremos a aguardar a che-
gada de 2019, com anseios de saúde, longevidade, prosperidade e muita ins-

piração para que todos brilhem, eis que a luz de cada Associado fará resplan-

decer o Grupo inteiro!  
 Agradecida e honrada pela consideração dos diletos Leitores, recomendo 

a leitura da ñRevista Ventos do Sul nÜ 51ò, formalizando aqui, o meu Convite 
especial direcionado a todos que desejarem ingressar no seio do GPL, como 

Membro Associado.  
 Meus cumprimentos,   

 

 Heralda Victor  

 Presidente  (Gestão 2018 - 2020)  

 https://www.facebook.com/apoesiadeheraldavictor/   
 

 Florianópolis, dezembro de 2018.  

 

https://www.facebook.com/apoesiadeheraldavictor/?hc_location=ufi
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CALENDÁRIO DAS REUNIÕES DO GPL PARA 2019  

  

 Grupo de Poetas Livres      

 Dia de Reuniões -  Quinta - feira  

 Horário: 16 horas           

 Local: Biblioteca Pública Municipal Prof. Barreiros Filho    

 wwwgrupodepoetaslivres.com.br         

 Contato: heraldavictor@hotmail.com  

MÊS  DIA  DIA  DIA  

JANEIRO  FÉRIAS  -  -  

FEVEREIRO  FÉRIAS  -  -  

MARÇO  14  28  -  

ABRIL  11  25  -  

MAIO  9  23  -  

JUNHO  6  

 

27  -  

JULHO  RECESSO  -  -  

AGOSTO  8  22  -  

SETEMBRO  12  26  -  

OUTUBRO  10  24  -  

NOVEMBRO  14  28  ENCERRAMENTO  

DEZEMBRO  RECESSO  -  -  

*Caso haja altera»es ser§ comunicada com anteced°ncia. 
 

  Heralda V²ctor 

  Presidente do Grupo de Poetas Livres  



5 

Oração do Poeta (*)  

 

Dá - me, Senhor, as palavras certas  

para que eu possa expressar  

o amor pela vida e pela humanidade.  

Dá - me inspiração para mostrar  

que somos todos irmãos.  

Aponta - me, Senhor, o caminho  

da compreensão do mundo.  

Permite - me apresentar as belezas da 
vida,  

as dores do mundo,  

as injustiças sociais e exprimir o que  

me vai na alma.  

Autoriza - me a falar as verdades do  

coração.  

Abençoa, Senhor, minhas palavras  

para que possam atingir aqueles  

que amam a vida e a Arte.  

Faz com que todos sintam,  

por meu intermédio,  

que só o Amor maior  

pode revolucionar o mundo  

E que esta revolução de Paz  

Venha por meio da Poesia.  

Zeula Soares  

(julho de 2009)  

 

(*) Autoria de Zeula Soares, do GPL. 
Instituída através da Portaria 02-
/2009, assinada pela Vice -presidente  
Heralda Victor, em  7 de Agosto de 
2009.  

Hino dos Poetas Livres  

 
A E7 
/. Faz bem sonhar  
A 
Poetar é bom  
F#m E A 
No GPL tenho união, amor e paz./.  
(estribilho)  
C#7 F#m  
Com a rima penso a vida  
E A  
Com o metro ajudo a fala  
F#m Bm  
Nos versos livres meu coração  
E A 
Vai ao teu e diz assim:  
D A 
Poetas Livres, meu grupo amado  
F#m Bm  
Que me transporta e me aconchega  
E A  
Com ternura noite e dia.  
F#m Bm  
Nas linhas do ñVentos do Sulò 
E A 
Meus escritos dizem paz  
Bm E A  
 
Voando em rumo do saber que o amor  
traz.  
Bm  E  A  
Dizendo ao mundo a oração da poesia.  

 

CACILDO SILVA  

 

(*) Hino Oficial do Grupo, letra e m¼sica de 

José Cacildo Silva. Instituído por Portaria n. 

3/2009, de 4 de setembro de 2009, assinada 

pela vice -presidente Heralda Victor.  
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CANÇÃO AOS POETAS  
Música: Adair lima  
Letra: Áurea Baldissera  

 
G                     C  

Brilha uma estrela  
                G 

Antes do sol se pôr  

  C           G  
Vida presente  

D/F#           G  
Um pensador  
 

G                 C  
Prantos contidos  

                 G 
Juras de eterno amor  

C                  G  
Um sol nascente  

D/F#        G           CDG  

Supera a dor  
 
 

G 
É  assim que vivemos  

           C                G  
Sem medo de sonhar  

C              G  
Livres podemos  

D/F#   G  
Poetizar  

A ñCan«o aos Poetasò, composta pelo 

Maestro Adair Lima com letra da associa-

da do GPL, Áurea de Mello Baldissera, foi 

apresentada em primeira mão dia 24 de 

abril de 2014, quando das comemora-

ções dos 16 anos de atividades do Gru-

po; posse da Diretoria Biênio 2014 -2016 e 

palestra da jornalista Yula Jorge sobre a 

vida e a obra da poeta goiana, Cora Cora-

lina.  

 

A Canção aos Poetas incorpora -se ao a-

cervo do Grupo e aos seus símbolos, a 

saber:  

Oração do Poeta  

Hino dos Poetas Livres  

Medalha do Poeta  

ñMaria Vilma Camposò  

Bandeira   

Adair Lima  é natural do Rio 

Grande do Sul. Reside em Flo-

rianópolis. É  Professor de Mú-

sica e  regente do Coral do GE-

TI ï Grupo de Estudos da Ter-

ceira Idade, um Projeto da U-

DESC, que funciona na unida-

de da UDESC em Coqueiros, 

Florianópolis, SC.  

Áurea de Mello Baldissera, autora 

da letra da Canção, no seio do 

Grupo já contabiliza  duas obras 

de poesia, a segunda a ser lança-

da  brevemente.  

Exerceu o cargo de 1a. Tesourei-

ra, na gestão 2014 -2018, de Elo-

ah Westphalen Naschenweng.  

É professora aposentada,  
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MATÉRIA DA CAPA I  

RESUMO BIOGRÁFICO ðZEULA SOARES  

 
 
 
 

 
ZEULA SOARES, nasceu em 
Florianópolis, SC, em 30 de 
março de 1941 e faleceu 
em 24 de julho de 2018.  
Filha de João Auta Soares e 
Odete Machado Soares. Li-
cenciada em Filosofia e Ba-
charel em Serviço Social, 
ambos pela UFSC.  Atua-

ções teatrais noTUSC; nos Grupos de Te-
at ro do SESC e SESI .Foi fundadora e pre-
sidente do Grupo Armação, tendo partici-
pado dos elencos de muitas peças: Está 
lá fora  um inspetor;  Caminho de volta ; 
Um grito parado no ar ; Eles não usam 
black - tie ; A Resistência ; Oração para um 
pé-de-chinelo ; Zumbi ; Folias do coração ; 
Gota d´Água ; O Inspetor Geral ; Ária da 
Capo ; Os órfãos de Jânio ; Quem casa 
quer casa ; PT ï 11 anos; Última instân-
cia ; Flores de inverno ; As quatro esta-
ções ; Sorrisos meio sacanas ; Contestado, 
a guerra do Dragão de Fogo contra o E-
xército Encantado ; Sonho de uma noite 
de velório . Leituras Dramáticas:  no Grupo 
Armação: A Morta ; Milskshakespeare ; Os 
convidados à trama   e Balada dos já -com -
terra , estes ¼ltimos com autoria do escri-
tor e poeta Júlio de Queiroz. Teatro de 
Rua : ñHoje eu n«o fao nada.ò Dirigiu, no 
Grupo Armação e Grupo de Poetas Livres, 
vários espetáculos, entre eles: Natal de 
portas abertas ; Cala a boca  j á morreu ; 
Ária da Capo ;  O eu que talvez esteja em 
mim  (Pr°mio de Melhor Direção do 1º 
Festival de Teatro Relâmpago do Café 
Matisse); Autos de Natal : trabalhos tea-
trais realizados com jovens residentes em 
comunidades carentes da capital; Direção 
de Cena  do musical Vozes da Primavera 
ï 2000;  Outras direções: Arte e Folclore ; 
Natureza mulher ;  João, o Poeta da Dor 
(e do Amor) ; No balanço do mar ; Poesia, 
Luz e Som ; Drogabol ;  Circus Circensis ; 
Adolescente, Aborrecente, Adolescente ; A 
utilidade da Utopia ï 1ª. Fase ; Balada dos 
Já-com -Terra.  
 
Autora de diversos textos teatrais, ence-
nados em empresas durante a Semana de 
Prevenção de Acidentes de Trânsito.  

 
 
 
 
 
 
Publicou texto sobre Portadores de Defici-
ência Mental em revista especializada da 
Alemanha. Foi Vice -presidente do Grupo 
de Poetas Livres. Participou na Revista 
Ventos do Sul e de todas as Antologias do 
Grupo de Poetas Livres, além de uma An-
tologia de Contos e Cr¹nicas ñFolhetim ï 
cada caso, um causoò. Tem artigo publi-
cado no Jornal Notícias do Dia sobre a 
COEPAD ï na qual foi voluntária. Partici-
pou do Projeto Encontros com a Poesia, 
ideia do Grupo Armação em parceria com 
o Grupo de Poetas Livres, em performan-
ces de poemas  e Récita Profana . No cine-
ma : Roda de Expostos ; Novembrada  
(figurante)  
 
Na TV: SC 100 anos de História ; RS um 
século de História ; Ilha das Bruxas , nove-
la -  TV Manchete. Comerciais : Campanha 
do Agasalho; Classificados do Jornal de 
Santa Catarina; BESC.  
De sua autoria a ORAÇÃO DO POETA, o-
ração oficializada por Portaria em 2009, 
do Grupo de Poetas Livres, que abre to-
das as reuniões daquela instituição literá-
ria.    
Neste resumo, procuramos relatar as 

principais atividades de Zeula. Há muito 
mais que será publicado por Eloah West-

phalen Naschenweng, titular de Cadeira 
na Academia de Letras e Artes ðADLA, 
em que Zeula é patrona.  

 
                          ***  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Peça Folias do Coração, com Zeula 
de peruca e Francisco De Nez, nos papeis 

principais.  
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MATÉRIA DA CAPA II  

SUELI RODRIGUES BITTENCOURT  

  

 
 

 
 
Nascida em 20 de dezem-

bro de 1920, em Orleans 

(SC), e falecida em julho 

de 2018, em Florianópolis, 

SC, a Professora SUELI RO-

DRIGUES BITTENCOURT, 

formada pelo ñCurso Supe-

rior Vocacionalò do Institu-

to Estadual de Educação e 

aposentada como Lente de 

Didática e Prática de Ensi-

no, mudou -se para Floria-

nópolis. Criou Cursos de 

Educadoras Pré -  Escolares 

em Santa Catarina, onde também criou Jar-

dins de Infância e em São Paulo, onde fundou 

o IBE -  Instituto de Babás Educadoras.  

 Aos 86 anos de idade, publicou  seu pri-

meiro livro, ñSim ou N«o? Por qu°?ò. Em-

butido na obra seu Projeto Paz & Poesia que 

tentava com seus versos promover a volta 

dos valores nas famílias, tão decantados nos 

dias atuais, com 2ª edição em E -book. 

 Seus versos são simples embora sua 

autora tenha uma bagagem literária de anos 

de dedicação à educação e à  cultura.  

 Depois do sucesso do primeiro livro, Su-

eli lançou òSuavize Seu Viverò que, em re-

flexões em prosa e verso, conduz o leitor a 

refletir sobre a vida, as coisas boas do cotidia-

no, as agruras da vida e como conviver e su-

perá - las e viver a vida com dinamismo e feli-

cidade. Membro da Associação Catarinense de 

Professores, ativa em sua participação e, já 

em idade provecta, ingressou no Grupo de 

Poetas Livres.  

 Seu Projeto ñPAZ & POESIAò atravessou 

as fronteiras, pois veiculado na web, atingiu 

muitos países.  

  Participava dos projetos internos do G-

PL (como batizou).  

 Colados em balões, seus poemas sobre 

a Paz, que lhe valeu Prêmio Internacional pelo 

Projeto Paz & Poesia (*), foram levados ao 

vento numa manhã na Praça da Bandeira, em 

Florianópolis, com alunos e professores pre-

sentes e grande público.O evento teve o apoio 

do Tribunal de Contas do Estado, com Rodrigo 

Pereira Lopes na coordenação junto ao TCE.  

 Sueli com Julio de Queiroz, foram home-

nageados no 12º concurso on - line do GPL.  

  

 

 

 

 

Ela nos deixou, mas sua obra permanece co-

mo legado de cultura, desprendimento, saber, 

vida saudável e a certeza de que cumpriu seu 

papel de educadora e poeta.  

 

(*) Diploma de Reconhecimento pela Federa-

ção para a Paz Mundial (UPF), pelos distintos 

projetos  e desenvolvimento da iniciativa ñPaz 

e Poesiaò.  
 
(Dia Internacional da Paz 2015. Buenos Aires, 

21 de setembro de 2015).  
 

 
PERPETUANDO A PAZ  

 
Vamos perpetuar a paz.  

Guerra nunca, nunca mais!!!  
Violência é própria dos irracionais.  

Usemos poderes dados aos humanos,  
o poder de lógica ao raciocinar,  

o poder de falar, de pensar, de ponde-
rar,  

sem ganância, sem fanatismo, sem 
ódios,  

de consciência e espírito elevados,  
agindo com bom senso e solidarieda-

de,  

em benefício de tudo e de todos,  
para o bem de toda a humanidade.  

E em alto brado então digamos:  
Guerra nunca, nunca mais!  

Queremos perpetuar a paz!!!  
 

Ð Ð  Ð Ð 

 
 

Em um dos seus aniversários: Heralda, neta Carolina Cas-

ting (atriz de TV), Sonia Ripoll, Neomar Junior e Maura.  
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In memoriam  

EM SONHO  
 

Na Praia do Sul da Ilha  
A menina ingênua crescia  
No cuidado de seus pais  
Ao som do Terno de Reis  
Enquanto a tarrafa tecia  
O seu pai não abria mão  
Até o raiar do dia  
Do toque no violão  
A menina ia cantando  
Ao som do povo entoando  
A música em prosa e rima  
E em sonho ela crescia  
 

ANTÔNIA MARIA GAMA  
[In A flor da Arma«o, p§g. 29]  

A CHUVA  
 

Chuva fria de outono  

vai caindo devagar  

vem lavar a minha alma  

para a saudade aliviar.  

 

A chuva de verão  

me traz muita esperança  

é que depois da tempestade   

sempre vem a bonança.  

 

Chuva fina de inverno  

vai caindo devagar  

entristece minha alma  

me dá vontade de chorar                        

 

Na primavera a chuva  

é uma grande riqueza  

as folhas ficam mais verdes  

e o campo uma beleza  

 

A chuva vai caindo  

vai caindo devagar  

vem regar as plantas  

e a cidade molhar.  
 

MAURILIA FREITAS  

[In: Minha saudade, p§g. 15] 

SOB A JANELA  

 

Sob  a janela dos teus encantos  

estava eu a cantar e amar,  

na esperança de te ver  

sorrindo, amando e a me beijar  

 

Cantei canções de amor...  

buscando no  céu inspiração,  

para expargir a minha dor  

e aliviar o meu coração.  

 

Mas a janela não se abriu,  

e ninguém nela apareceu!  

Apenas um vento forte bramiu,  

quando pensei que o nosso amor morreu!  

Hoje, porém, tudo mudou!  

A janela desapareceu;  

o silêncio me domina  

e o nosso amor floresceu!  

 

NILSON  MELLO  

[In: Fragmentos dËalma] 

Maurilia em um 

dos seus muitos 

momentos de 

declamação.  



10  

S A U D A D E S  

POR TRÁS DA VIDRAÇA  

 

Liberdade, quem sabe?  

É por trás da vidraça de vidro  
inquebrantável, contemplar o  
horizonte presente e futuro.  
Da miopia dos séculos  
Sim! Liberdade aqui é muito 
mais: é virar de costas para a 
rua deserta e gritar em direção 
ao ponto de fuga.  
Para que não haja amplitude da  

palavra nem multiplicação do 
som.  
Liberdade? Liberdade?  
Liberdade?  

 

ALZEMIRO  LÍDIO VIEIRA  

[In:Confronto, p§g. 20] 

LAGOA DA CONCEIÇÃO  

 

Do alto da montanha, a meus pés,  
o espesso do mar se juntava ao espesso  da lagoa;  
a tênue  névoa, na madrugada - feto,  
escondia contornos, espiritualizava pedras.  
A meu lado, vozes tagarelavam inconsequências  
na incontrolada e inconsciente alegria de estar jovem:  
Pêssegos maduros para mordida,  
nas quais o sol ainda não magicara o último dulçor,  
se ofereciam carnudos. Um gesto apenas,  
e teria a boca a gosto novo do fruto limpo.  
Mas o espírito, pastor experimentado em prazeres,  
tangia -nos para longos silêncios sobre o mundo.  
 

JÚLIO DE QUEIROZ  
[In: Breve Aro, p§g. 19] 

ANTES E DEPOIS  

 
O ANTES...  

essas carícias  
que a tudo antecede  

é como o sopro da vida  
um sopro de um vento de ternura  

que funde meu desejo ao teu  
 

ESSE ANTES que  
o meu corpo tateia  

que o desnuda  
eterno motivo, nossas teias  

nossas mentes descortinadas  
e nós aflitos como pássaros na muda  

 
O DEPOIS...  

extasiados lado a lado  
flutuando no lago do amor  

como barco à deriva sem rumo  
sem prumo, suaves como brisas  

querendo que o antes chegue  
para começar de novo  

esse idílio gostoso  
e que o depois,  

 mesmo depois das horas  
seja sempre,  

o AGORA.  
(6.6.2003)  

 

LICINHO CAMPOS  

[In: Lasc²via, p§g. 57] 
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DE ELISEU ORO , escritor ga¼cho radicado em Descanso, Santa Catarina. De sua 

obra ñEm busca do Melhorò, o texto a seguir: ñAbrir-se em alegria...ò 

 

ñAinda h§ muitas alegrias por este  

mundo de Cristo; a questão é que, para  

descobri - las, precisamos não desdenhar  

as pequenas nas satisfações. Quantos  

prazeres estiolam nas mãos dos homens,  

pela simples razão de  que só cuidam  

dos grandes e desprezam os pequenos.ò 

(Trecho de uma carta da m«e de Goethe,  

escritor alemão )  

 

 

 Nos tempos hodiernos, há uma tendência para a desilusão, a frustração e o pessimismo. Em 
consequência, de modo geral, as pessoas se fecham, isolam-se; algumas servem de estorvo e outras 
somente vegetam... 
 No entanto, a vivência, a convivência e a sobrevivência tornam-se mais fáceis quando existir 
certa abertura para alegria. 
 É encontrar motivação para um salutar otimismo. É desfraldar a bandeira do entusiasmo da 
vida e para a vida, esta que, pensando bem, passa tão breve e transitoriamente. 
 Por certo, há gente que caminha pelo jardim sem notar a beleza e sem aspirar o aroma da 
rosa.  Mas alguém, de coração aberto, pode observar o encanto da flor e sua alma transbordar de 
prazer que essa obra-prima do Criador lhe proporciona gratuitamente. 
 A natureza é tão pródiga em ensinamentos. A estação primaveril vem suceder ao inverno. No 
seu devido tempo, as plantas florescem, depois aparecem  deliciosos frutos. Também, como é lindo 
se observar as paisagens em que as árvores se cobrem de flores. Igualmente, contemplar o orvalho 
das manh«s em que a luz do Sol cintila em milhares de p®rolas. De fato, òa natureza te convida e te 
amaó, conforme escreveu Lamartine. 
 Por outro lado, há os que enxergam tudo escuro, não progridem e nem contribuem para a feli-
cidade de alguém. Para os pessimistas, se ainda hoje caísse o maná do céu, provavelmente iriam se 
queixar de ter o trabalho de recolhê-lo. Na prática é  comum se evitar os pessimistas e sim preferir o 
convívio com as pessoas de temperamento alegre, entusiasta e feliz. 
 Sim, viver é uma arte. Pouco se  aprende, nesse particular, nos bancos escolares. Todavia, 
muito se aprende na òescola da vidaó. £ importante lutar   e amadurecer na pr·pria exist°ncia. As-
sim conclu²mos com o pensamento òse voc° sorrir para a vida, a  vida ir§ sorrir para voc°...ó 

 

ǅǅǅǅǅǅǅǅǅǅ 
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A POESIA DE ZEULA E  DE SUELI  

 

 

 

 

 

 

M DE MARIA (*)  

 O teu nome principia 

 Na palma de todas as mãos 

 Entre emes de tantas Marias  

 o teu é especial. 

 Como a mãe de Jesus  

 também tens sofrido 

 Com a perda de filhos teus 

 Ela muito chorou 

 Tu também choraste muito 

 Ela curou sua dor  

 através do amor  

 de todos os filhos do mundo 

 Tu hás de curar tua dor  

 com todo o amor dos filhos teus  

 e dos inúmeros amigos  

 que fizeste nesta  vida. 

 Só o tempo é senhor da tristeza 

 Ele te dirá quando parar de sofrer 

 Ele te guiará pelo caminho da Saudade 

 Atenuando as dores  

 cicatrizando as feridas  

 nascidas com a perda de teus amores... 

 Chora o que tiveres  

 de lágrimas doridas  

 até  que se acabem  

 e sequem em teus olhos  

 para voltares a ter lágrimas de alegrias. 

 Elas virão, com certeza. 

 A vida nos prega peças 

 E nós, atores que somos,  

 vivemos nossos papéis  

 no palco armado pela vida. 

 Uns dias de grande tristeza 

 Outros de tanta felicidade  

 se alteram em nosso viver. 

 Não te algemes ao passado. 

 Os grilhões devem ser quebrados 

 Para voltares a viver 

 A plenitude da vida 

 E a sentir o amor que te cerca 

 Mulher maior, mãe melhor. 

 Maria, nossa inspiração. 

                Zeula Soares   

                           (23.01.2012) 

 (*)Poema dedicado a Maria da Anun-

ciação Pereira.  

*****  

MISTéRIOS  

 

 O ser humano em si já é um 

mistério. As minúcias do seu  
cérebro, de sua mente poderosa, do 

seu organismo. Seu espírito  
indecifrável. Quanto enigma, quanto 

mistério!... E os animais, a imensa 
vegetação e sua diversidade, os  

poderes das plantas, a beleza e  
perfeição de uma flor...de  um  

pássaro, ou de uma borboleta! As 
sementes e óvulos,  com suas  

múltiplas possibilidades. Enfim,  
tudo é um grande mistério!  

 Os rios, o mar, o universo,  

esse infinito espaço sideral! A  
perfeição de todo esse complexo. E 

a vida, o grande enigma da vida...  
 Qual a origem de tudo isso? 

Como se  criou? Quem criou? Tanta 
complexidade e perfeição não veio  

do nada. Há um Criador, uma Força  
Maior, dando origem a toda  essa 

obra magnífica.  
 Ao buscarmos explicação para 

esses e outros mistérios,  
encontramos DEUS.  

 
    Sueli Rodrigues Bittencourt  
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Claudete Ogibovski  

Paradas  

 Quando o sol se esconde por entre as nuvens, mesmo que não o vejamos, ele está 
lá, e continua a brilhar, a emanar beleza, luz e cor. 
 E assim somos nós. 
 Quando nossos dias se tornam cinzentos, podemos nos voltar para dentro de nós e 
buscar o brilho da essência divina que pulsa incessantemente, nos convidando a brindar, 
a agradecer, a reverenciar a bela alma que resolveu fazer morada nesse corpo finito. 
 Somos e seremos infinitos se nos permitirmos abraçar os percalços e tirar deles o 
melhor para nos tornar infinitude em estado de graça. prosperidade, sabedoria , bonda-
de  e gratidão . 
 E de repente os dias mudam, a rotina muda, o riso solto se torna contido e uma lá-
grima teimosa cai. 
 Cai,  porque sabemos que não crescemos na mesmice, são as provas diárias que 
nos fazem fortes e capazes de olhar a bondade divina por todos os ângulos. 
 Os pés, antes ligeiros, agora pedem pausa, repouso, parada. 
 Neste momento precisamos conversar com nossa mente e gentilmente pedir a ela, 
que também se aquiete para perceber com clareza,  as lições que estão sendo passa-
das. 
 Nada é em vão na vida, nada é solto, tudo tem um porquê, uma razão que as ve-
zes, não compreendemos de imediato. 
 Ninguém repassa para o outro o seu próprio aprendizado, se assim o fizéssemos, 
que méritos teríamos. 
 Conexão limpa de entraves com a terra e com o divino, é o caminho para seguir-
mos abraçando e acatando nosso caminho original , com seus erros e acertos. 
 Gratidão meu Deus, até mesmo pelas paradas. 

 

 Florianópolis, SC  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Claudete, a 
neta Isabela e 
seu irmão  
Kenzo.  
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AS CARTAS DO CELESTINO  

Seção fixa na Ventos do Sul, as cartas do prof. Celestino Sachet abrilhantam a revis-

ta e  nos dá impulso para continuarmos a produção que é feita com alma e coração.  
Desta feita o ilustre professor, confrade e amigo, envia um Salmo de autoria do es-

critor e seu amigo GILBERTO RAVANELLO, de Chapecó, SC, que escreve para sua fi-
lha Maria Luiza. Publicamos na Seção Colaborações de Sócios e Amigos, com muito 
prazer. (ms./)  


